
Datafolha aponta preferência pelas sacolas plásticas
nas compras

84% dos consumidores preferem sacolas plásticas

Pesquisa Datafolha revela que 84% dos consumidores apontam as sacolas
plásticas como meio mais frequente para carregar as compras. Em segundo
lugar, aparece a sacola de pano e nylon, com 11%, seguida de carrinho de
feira, 3%, e caixa de papelão, 2%. O Datafolha mostra, ainda, que 82% não
concordam com o pagamento pelo uso das sacolas plásticas.

Dos entrevistados, 81% concordam em que a cobrança pelas sacolas plásticas
daria mais lucro para o comércio; 57% concordam em que a proibição da
distribuição das sacolas prejudicará a população; 96%, em que o comércio
distribua sacolas biodegradáveis, caso as sacolas plásticas fossem proibidas.

A pesquisa mostra que de cada dez pessoas entrevistadas, cinco consideram
as sacolas plásticas o melhor meio para transportar as compras. Sacolas de
pano, nylon e de feira são apontadas como a melhor opção por 27% dos
entrevistados, seguidas de carrinhos de feira, 12%, caixa de papelão, 6%,
sacolas de papel, 3% e outros meios, 2%. Para os que dizem que as sacolas
plásticas são o melhor meio de transporte para as compras, a resistência da
embalagem e sua reutilização são apontadas como as razões para a escolha.
“Por serem duráveis, resistentes, higiênicas, inertes, 100% recicláveis e
oferecerem economia e praticidade ao consumidor é que as sacolas plásticas
são apontadas como a preferência da população”, afirma Alfredo Schmitt,
presidente da Associação Brasileira da Indústria de Embalagens Plásticas
Flexíveis (Abief).

Caso as sacolas fossem proibidas, 64% entendem ser obrigação do comércio
fornecer gratuitamente alternativas para transportar as compras e somente
10% acham que o comércio deveria vender outro tipo de sacolas.

O Datafolha mostra que 88% dos usuários de sacolas plásticas costumam
reutilizar essas embalagens, 7% descartam as sacolas e 6% dizem que
mandam para reciclagem.

Em questão que permitia múltiplas escolhas, os entrevistados que reutilizam as
sacolas indicaram como finalidade do reuso o acondicionamento de lixo (96%),
o recolhimento de sujeira de animais (51%), a utilização para transportar outros
objetos (66%),  o uso para separar o lixo a ser levado à reciclagem (39%), para
armazenar mantimentos (26%), guardar roupas (17%) ou a utilização como
matéria prima para confeccionar outros produtos (4%).



Feitas de polietileno, as sacolas plásticas são 100% recicláveis. Porém, o
Datafolha mostra que a maior parte da população desconhece esse fato.
Somente 38% responderam que as sacolas plásticas são recicláveis. Para 45%
da população, as sacolas não são recicláveis e 17% não souberam responder.
“Para que se garanta o direito do consumidor escolher a melhor embalagem
para carregar as compras e ao mesmo tempo a preservação do meio ambiente,
acreditamos que a educação é a saída que vai garantir o uso consciente e o
descarte correto das sacolas plásticas”, afirma Miguel Bahiense, presidente da
Plastivida instituto Sócio Ambiental dos Plásticos.

Objetivo e metodologia da pesquisa
Realizada entre os dias 3 e 7 de maio de 2011, a pesquisa do Datafolha teve como objetivo
descobrir a relação do consumidor com as sacolas plásticas de uso doméstico, desde o
momento de sua aquisição, no varejo, até o descarte final. A pesquisa foi realizada na região
metropolitana de São Paulo, na cidade do Rio de Janeiro, em Belo Horizonte, Porto Alegre e
Recife. O trabalho foi desenvolvido no âmbito quantitativo, com abordagem pessoal dos
entrevistados, em pontos de fluxo populacional. As entrevistas foram aplicadas com
questionário estruturado e tempo médio de 20 minutos para cada pessoa. Foram ao todo 1123
entrevistados, entre homens e mulheres com idade a partir de 16 anos, pertencentes a todas
as classes econômicas. Para a composição total da amostra, o Datafolha ponderou os
resultados de acordo com o peso das cidades, considerando o universo pesquisado. (fonte
IBGE/Censo 2000). A margem de erro é de 3 pontos percentuais.


